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		  (Lisboa) 
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		  provenientes da Rua do Terreiro do Trigo, Lisboa 
		  Miguel Martins de Sousa / José Pedro Henriques / Vanessa Galiza Filipe

	 1787	 Cachimbos de Barro Caulínitico da Sé da Cidade Velha (República de Cabo Verde) 
		  Rodrigo Banha da Silva / João Pimenta / Clementino Amaro

	 1801	 Algumas considerações sobre espólio não cerâmico recuperado no Largo de Jesus (Lisboa) 
		  Carlos Boavida

	 1815	 Adereços de vidro, dos séculos XVI-XVIII, procedentes do antigo Convento de Santana  
		  de Lisboa (anéis, braceletes e contas) 
		  Joana Gonçalves / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes

	 1837	 Da ostentação, luxo e poder à simplicidade do uso quotidiano: arqueologia e simbologia  
		  de joias e adornos da Idade Moderna Portuguesa  
		  Jéssica Iglésias 

	1849	 Os amuletos em Portugal – dos objetos às superstições: o coral vermelho 
		  Alexandra Vieira

	 1865	 Cerâmicas de Vila Franca de Xira nos séculos XV e XVI 
		  Eva Pires

	 1879	 «Não passa por teu o que me pertence». Marcas de individualização associadas a faianças  
		  do Convento de Nossa Senhora de Aracoeli, Alcácer do Sal 
		  Catarina Parreira / Íris Fragoso / Miguel Martins de Sousa

	 1891	 Cerâmica de Leiria: alguns focos de produção 
		  Jaqueline Pereira / André Donas-Botto

	 1901	 Os Fornos na Rua da Biquinha, em Óbidos 
		  Hugo Silva / Filipe Oliveira

	1909	 A casa de Pêro Fernandes, contador dos contos de D. Manuel I: o sítio arqueológico da Silha  
		  do Alferes, Seixal (século XVI) 
		  Mariana Nunes Ferreira

	 1921	 O Alto da Vigia (Sintra) e a vigilância e defesa da costa 
		  Alexandre Gonçalves / Sandra Santos

	 1937	 O contexto da torre sineira da Igreja de Santa Maria de Loures 
		  Paulo Calaveira / Martim Lopes

	1949	 A Necrópole do Hospital Militar do Castelo de São Jorge e as práticas funerárias na Lisboa 
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		  Susana Henriques / Liliana Matias de Carvalho / Ana Amarante / Sofia N. Wasterlain 

	 1963	 SAND – Sarilhos Grandes Entre dois Mundos: o adro da Igreja e a Paleobiologia dos ossos  
		  humanos recuperados 
		  Paula Alves Pereira / Roger Lee Jesus / Bruno M. Magalhães

	 1975	 Expansão urbana da vila de Cascais no século XVII e XVIII: a intervenção arqueológica  
		  na Rua da Vitória nº 15 a 17 
		  Tiago Pereira / Vanessa Filipe

	 1987	 Novos dados para o conhecimento do Urbanismo de Faro em época Moderna 
		  Ana Rosa



	 1995	 Um exemplo de Arqueologia Urbana em Alcoutim: o Antigo Edifício dos CTT 
		  Marco Fernandes / Marta Dias / Alexandra Gradim / Virgílio Lopes / Susana Gómez Martínez

	2007	 Palácio dos Ferrazes (Rua das Flores/Rua da Vitória, Porto):  a cocheira de Domingos  
		  Oliveira Maia 
		  Francisco Raimundo

	 2021	 As muitas vidas de um edifício urbano: História, Arqueologia e Antropologia no antigo  
		  Recreatório Paroquial de Penafiel  
		  Helena Bernardo / Jorge Sampaio / Marta Borges

	 2035	 O convento de Nossa Senhora da Esperança de Ponta Delgada: o contributo da arqueologia  
		  para o conhecimento de um monumento identitário 
		  João Gonçalves Araújo / N’Zinga Oliveira

	2047	 Arqueologia na ilha do Corvo… em busca da capela de Nossa Senhora do Rosário 
		  Tânia Manuel Casimiro / José Luís Neto / Luís Borges / Pedro Parreira

	2059	 Perdidos à vista da Costa. Trabalhos arqueológicos subaquáticos na Barra do Tejo 
		  Jorge Freire / José Bettencourt / Augusto Salgado 

	 2071	 Arqueologia marítima em Cabo Verde: enquadramento e primeiros resultados do  
		  projecto CONCHA 
		  José Bettencourt / Adilson Dias / Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Cristóvão Fonseca /   
		  Dúnia Pereira / Gonçalo Lopes / Inês Coelho / Jaylson Monteiro / José Lima / Maria Eugénia Alves /  
		  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

	2085	 Trabalhos arqueológicos na Cidade Velha (Ribeira Grande de Santiago, Cabo Verde):  
		  reflexões sobre um projecto de investigação e divulgação patrimonial 
		  André Teixeira / Jaylson Monteiro / Mariana Mateus / Nireide Tavares / Cristovão Fonseca /  
		  Gonçalo C. Lopes / Joana Bento Torres / Dúnia Pereira / André Bargão / Aurélie Mayer / Bruno Zélie /  
		  Carlos Lima / Christelle Chouzenoux / Inês Henriques / Inês Pinto Coelho / José Lima /  
		  Patrícia Carvalho / Tiago Silva

	 2103	 A antiga fortificação de Quelba / Khor Kalba (E.A.U.). Resultados de quatro campanhas  
		  de escavações, problemáticas e perspectivas futuras 
		  Rui Carita / Rosa Varela Gomes / Mário Varela Gomes / Kamyar Kamyad

	 2123	 Colónias para homens novos: arqueologia da colonização agrária fascista no noroeste ibérico 
		  Xurxo Ayán Vila / José Mª. Señorán Martín 
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educação patrimonial – um cidadão 
esclarecido é um cidadão ativo!
Ana Paula Almeida1 

RESUMO

O Património é um testemunho que mantém viva a Memória dos povos, contribuindo para o reforço da sua 

Identidade. O programa de dinamização do Serviço de Património Cultural (SPC) do Município de Esposende 

integra um conjunto de atividades decorrentes de múltiplos programas de pesquisa arqueológica realizados 

pelo Serviço e pelos seus parceiros (universidades e centros de investigação). Concebido para diferentes pú­

blicos, estimulam a aproximação física e emocional ao Património, nomeadamente através de atividades des­

tinadas à comunidade educativa e ao público em geral. Educar e sensibilizar, de forma pedagógica e divertida 

para áreas como a Arqueologia, a História, o Património, a Inclusão ou a Cidadania são alguns pressupostos dos 

projetos da presente comunicação: “Eu Sou Património!” e PASO – Projeto de Arqueologia Sem Obstáculos.

Palavras-chave: Identidade, Inclusão, Património Arqueológico, Educação Patrimonial, Castro e Centro Inter­

pretativo de S. Lourenço, Arqueologia Sem Obstáculos. 

ABSTRACT

Heritage is a testimony that keeps our Memory alive, contributing to the reinforcement our Identity. The pro­

moting program of the Cultural Heritage Service of Esposende Municipality integrates a set of activities result­

ing from multiple archaeological research programs carried out by the Service and its partners (universities 

and research centers). Designed for different publics, they encourage physical and emotional approximation to 

Heritage, namely through activities designed for the educational community and the general public. Educating 

and sensitizing, in a pedagogical and fun way, to areas such as Archeology, History, Heritage, Inclusion or 

Citizenship are some assumptions of the two projects of this communication: “I am Heritage!” and PASO – 

(Projeto de Arqueologia Sem Obstáculos – Archeology Project Without Obstacles).

Keywords: Identity, Inclusion, Archaeological Heritage, Heritage Edcation, Castro and Centro Interpretativo 

de S. Lourenço, Archeology Without Obstacles.

1. Município de Esposende; ana.almeida@cm-esposende.pt

“O património, hoje, não pertence nem à adminis-

tração, nem aos políticos, nem sequer aos seus titula-

res ou mecenas, é da sociedade e das gentes que veem 

nele a sua identidade.”

Javier Rivera Blanco (2002)

PROJETO “EU SOU PATRIMÓNIO” – 2019/20

Porque afinal, só se protege aquilo que se conhece e 
um cidadão esclarecido é um cidadão ativo!

2003 | PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
PATRIMONIAL

O Projeto “Eu Sou Património” decorre o Programa 
de “Educação Patrimonial”, este último concebido 
em 2003, na sequência de uma reflexão centrada na 
função do Património na sociedade. Este programa 
tem como objetivo principal (in)formar, proteger, 
valorizar e divulgar o património do Município de 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa25
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Esposende, assegurando a transmissão de uma he­
rança patrimonial.
Todo o trabalho de investigação desenvolvido em 
torno do Património – resultante da dedicação de di­
versos investigadores, dezenas de achadores e cente­
nas de voluntários nacionais e estrangeiros – só é vá­
lido se for visto como um instrumento fundamental 
para o conhecimento e compreensão dos vestígios 
do passado, que merecem o respeito, a preservação e 
a manutenção por parte dos munícipes.
Assim, a política educativa só pode ter sucesso se 
se desenvolver a par de uma formação de públi­
cos. A Educação é perspetivada como componente 
fundamental da política de Educação Patrimonial 
e, simultaneamente, um potencial motor de salva­
guarda do Património. Abraçamos uma missão que 
se centra no auxílio aos cidadãos em geral, mas par­
ticularmente aos munícipes para que estes enten­
dam qual é o seu lugar no mundo e compreendam a 
sua identidade, contribuindo assim para aumentar o 
respeito por si próprio e pelos outros.
Na nossa sociedade os objetos têm uma função de 
comunicação muito importante. Assim, a experiên­
cia de animação pedagógica usa o objeto e/ ou o mo­
numento, procurando descobrir as histórias que eles 
contêm. Serve de meio para lhes inventar linguagens 
diversas, dando espaço à imaginação criativa ineren­
te a todo o ser humano. Pretende-se que a experiência 
de aprendizagem proporcionada pelas atividades do 
Projeto seja um instrumento distinto, mas comple­
mentar ao processo desenvolvido ao longo da vida.
(Tabela 1)

2011 | CENTRO INTERPRETATIVO 
DE S. LOURENÇO

O Centro Interpretativo de S. Lourenço (CISL) é um 
espaço de visitação aberto ao público desde 2011 e que 
nos últimos 5 anos tem ultrapassado as 11.000 pes­
soas entre visitantes e participantes em atividades.
O ponto de partida do Centro Interpretativo é o pró­
prio castro, articulado com os restantes elementos 
de identidade local. Tem como objetivo principal es­
tabelecer a “ponte” entre o estudo arqueológico do 
atual território de Esposende e sua valorização atra­
vés da dinamização e divulgação
O CISL promove a exposição e a divulgação seletiva 
do espólio arqueológico, reconstruindo a História 
da ocupação do território, através dos dados e dos 
vestígios arqueológicos. Procura veicular informa­

ções sobre o património do monte de S. Lourenço – 
natural, cultural, tangível ou intangível – conferin­
do acessibilidade a toda a comunidade, dispondo de 
duas áreas expositivas e de serviço educativo.

2019 | PROJETO “EU SOU PATRIMÓNIO”

Em 2019 o Serviço de Património Cultural deu iní­
cio ao projeto “Eu Sou Património!”, dirigido ex­
clusivamente à comunidade educativa, englobando 
alunos e professores. Este projeto aborda o “Eu” en­
quanto património, sendo que as viagens e desco­
bertas realizadas através do Património permitem­
-nos conhecer e dar a conhecer outras realidades, 
bem como a diversidade cultural, através dos usos e 
costumes de outras épocas e locais.
O presente artigo cinge-se à programação concebi­
da para o ano letivo 2019/202, a qual integrou uma 
oficina de formação para docentes, atividades de ex­
ploração do Castro S. Lourenço e das exposições do 
Centro Interpretativo, bem como propostas de Vi­
sitas Orientadas Únicas. O programa também dedi­
cou uma componente à conservação do Património 
Cultural através de um programa próprio. Todas as 
atividades foram concebidas em franca articulação 
com a disciplina de Cidadania, mas principalmen­
te com os programas curriculares das disciplinas de 
Estudo do Meio, de História e de Química.
Porque o Património é um testemunho que man­
tém viva a memória dos povos, contribuindo para o 
reforço da sua identidade.
Assim, decorreu uma oficina de formação para do­
centes, na qual se pretendeu envolver a comunidade 
educativa no projeto “Eu sou Património”. No Cen­
tro Interpretativo deu-se continuidade à exploração 
da exposição temporária “Mar de Histórias”. As di­
nâmicas educativas para esta exposição centraram­
-se na Época Quinhentista, enquadradas pelas ce­
lebrações do V Centenário da Circum-navegação.  
O programa integrou atividades como “D. Sebas­
tião, o menino que foi rei de Portugal”, “Esposende 
Quinhentista e Carta Régia D. Sebastião”, a “A via­
gem de Fernão de Magalhães” ou o “Naufrágio Qui­
nhentista de Belinho”. Contou igualmente com a 
mais recente exposição permanente do CISL intitu­
lada “IDENTIDADE(S): o Homem e o Território – 

2. A programação do ano letivo 2019/20 foi interrompida 

em meados de março de 2020, em virtude da pandemia 

causada pela COVID19.
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Esposende nas origens da Cultura Castreja” e inau­
gurada em outubro de 2019. O Castro S. Lourenço 
também teve lugar de destaque na programação, 
por exemplo através das atividades “Pão Galaico” 
e “Ofícios no Castro”. A programação incluiu tam­
bém um programa de Visitas Orientadas Únicas 
ao Património Arqueológico designado “VOU Pa­
trimoniar”. Neste ano letivo abarcou ainda sessões 
temáticas relacionadas com a Conservação do Patri­
mónio Cultural, através das atividades “A química 
do PC” e “O PC em redução”. 
Seguidamente são apresentadas as atividades de 
dinamização e exploração relativas ao programa do 
ano letivo 2019/20, sendo que sempre que a ativida­
de se destina a mais de um ciclo de ensino, a mesma 
é adaptada ao nível de ensino.

1. “EU SOU PATRIMÓNIO” |  
FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Público-alvo: Docentes dos Ensinos Básico e Secundário

A Câmara Municipal de Esposende acredita que a Es­
cola é o principal âmbito de educação nos valores co­
letivos, devendo integrar na escala de valores dos fu­
turos cidadãos o respeito ativo pelo passado comum. 
Com esta ação, à qual se pretende dar continuidade, 
pretendeu-se envolver a comunidade educativa no 
projeto “Eu sou Património”, numa ótica de partici­
pação na construção de uma escola de saberes numa 
estreita relação com o Património material e imate­
rial na dimensão histórica e cultural; refletir e par­
tilhar conceitos com os diferentes docentes, sobre a 
nossa identidade cultural, o que implica um conhe­
cimento do património local, contextualizado no 
âmbito nacional, para reforçar laços de cidadania; ao 
encontro da necessidade de formação manifestada 
ao nível de aprendizagens diferenciadas e atualiza­
das, no desenvolvimento dos aspetos programáti­
cos ligados à História e Património Cultural Local; 
avaliar as possibilidades do Património ser um ele­
mento formativo nas políticas educativas; incenti­
var a construção de materiais e recursos educativos 
sobre diferentes Patrimónios Locais.
Assim, os docentes tiveram oportunidade de par­
tilhar ideias, criar recursos e participar na reflexão 
conjunta sobre a implementação de diferentes prá­
ticas pedagógicas, nos diversos contextos educati­
vos, para potenciar a curiosidade e a criatividade dos 
seus alunos (Figura 1).

2. CISL | CENTRO INTERPRETATIVO 
DE S. LOURENÇO

Intimamente relacionado com as duas exposições 
patentes ao público, o programa desconstrói as te­
máticas da exposição temporária “Mar de Histórias 
e a mais recente exposição “IDENTIDADE(S): o 
Homem e o Território – Esposende nas origens da 
Cultura Castreja”. A primeira aborda a ocupação 
humana do território e a sua relação com a água, 
desde a Pré-História até à Idade Moderna. O segun­
do espaço expositivo dedica-se à ocupação humana 
entre o final do III milénio e o final do I milénio a.C., 
nomeadamente a implantada em pontos elevados  
e estratégicos.

2.1. “Mar de Histórias” | exposição temporária
A exposição “Mar de Histórias” centra-se na relação 
do Homem com a água – mar, rios e ribeiros – um 
elemento marcante na história de Esposende. Nes­
ta exposição dá-se a conhecer a dinâmica do terri­
tório concelhio, associado ao nosso inestimável e 
marcante Património Arqueológico. É um convite 
a percorrer um circuito cronológico, que se inicia 
com a Pré-História e termina nos recentes achados 
arqueológicos de Época Moderna.
No Passado, tal como hoje, o espaço aquático era vis­
to como uma implacável barreira física, um ambiente 
não controlado, pleno de surpresas, perigos e tragé­
dias. No entanto, rios, ribeiros e o mar significaram 
também uma potencial via de comunicação e de apro­
ximação entre as sociedades, ao invés de as dividir.
Todos os conteúdos têm como base o Plano Diretor 
Municipal de Esposende e as Cartas Arqueológicas 
(terrestre e subaquática). Paralelamente assenta no 
conhecimento científico resultante da colaboração 
da Universidade do Porto, da Universidade do Mi­
nho, da Universidade Portucalense e das Universi­
dades Nova de Lisboa e da Texas A&M, bem como 
da Escola Profissional de Arqueologia.
Por fim, é de realçar que esta exposição muito deve 
à entrega de centenas de voluntários, orientados por 
dedicados investigadores, bem como da ação cívica 
de diversos achadores (Figura 2).
Atendendo à temática desta exposição, propôs-se 
um conjunto diversificado de atividades de explora­
ção, desde jogos de exploração a palestras temáticas, 
passando por visitas orientadas únicas, onde os alu­
nos podem descobrir diferentes temas e períodos 
abordados na exposição.
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Partindo das navegações do século XVI, descodifi­
camos um naufrágio descoberto no concelho de Es­
posende em 2014, na praia de Belinho: o Naufrágio 
Quinhentista de Belinho.
O tipo de atividades disponibilizadas teve em con­
sideração a abrangência de diferentes ciclos de ensi­
no, desde o teatro de sombras, a palestras e contos, 
passando por visitas orientadas à exposição tempo­
rária “Mar de Histórias”.

2.1.1. “O gigante que vivia ao lado do rio” | teatro 
de sombras
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclos

Partindo da imagem do prato de oferendas de S. 
Cristóvão – oriunda do naufrágio quinhentista de 
Belinho e integrado na exposição temporária – é 
abordada a lenda de S. Cristóvão, através do teatro 
de sombras “O gigante que vivia ao lado do rio”. 
Segue-se a desconstrução da iconografia presente 
no prato relativamente à lenda e o desafio para cada 
aluno criar o seu próprio prato de oferendas, inspi­
rado no objeto original.
Esta ação visa dar a conhecer o património cultural 
local e explorar a iconografia de peças arqueológicas 
e o seu significado.

2.1.2. “O Naufrágio Quinhentista de Belinho, Es-
posende e a Carta Régia de D. Sebastião” | palestra 
Público-alvo: 2.º e 3.º ciclos

Dando consistência à divulgação das mais recentes 
descobertas sobre o naufrágio quinhentista do sítio 
arqueológico subaquático “Belinho 1”, a abordagem 
desta temática inclui o conhecimento atualizado 
sobre o naufrágio. Paralelamente procede-se ao en­
quadramento do quadro político de Portugal no sé­
culo XVI, bem como às características de Esposen­
de na época. Estas últimas partem das informações 
constantes no documento régio de elevação de Es­
posende à categoria de Vila.
Esta ação visa dar a conhecer o património cultu­
ral subaquático e arquivístico local, numa articula­
ção entre a arqueologia e os documentos de arquivo  
(Figura 3).

2.1.3. “Esposende Quinhentista e Carta Régia D. 
Sebastião” | palestra
Público-alvo: 2.º e 3.º ciclos

A Carta Régia de D. Sebastião é o ponto de partida 
para se conhecer a importância que este documen­
to teve para Esposende, o seu impacto na vida quo­

tidiana, bem como na criação e desenvolvimento  
do concelho.
Em parceria com o Serviço de Arquivo, esta ativi­
dade explora o texto da Carta Régia de D. Sebastião 
que eleva Esposende à categoria de Vila, sendo pos­
sível conhecer detalhes sobre como era o território 
e como ficou com a elevação a Vila, informações 
só passíveis de entender com a “desconstrução”  
do documento.
Paralelamente, são abordadas as características des­
te importante documento, como o tipo de docu­
mento, o suporte utilizado, a letra e as iconografias 
existentes, entre outros detalhes (Figura 4).

2.1.4. “A viagem de Fernão de Magalhães” | jogo 
lúdico-didático
Público-alvo: 1.º e 2.º ciclo

O português Fernão de Magalhães fez a primeira 
viagem de circum-navegação no século XVI ao ser­
viço da coroa castelhana. Na Época dos Descobri­
mentos exploraram-se novas rotas marítimas que 
permitiram a circulação de vários produtos como 
ouro, sedas, especiarias, entre outros artigos.
Através de um jogo lúdico-didático sobre a viagem 
de Fernão de Magalhães, é dado a conhecer aos mais 
novos o trajeto e as rotas que foram realizadas, as des­
cobertas e o comércio de novos produtos! (Figura 5)

2.1.5. “D. Sebastião, o menino que foi rei de Por-
tugal” | conto e atividade plástica
Público-alvo: pré-escolar e 1.º ciclo

No século XVI Esposende foi elevado à categoria de 
Vila, pelo rei D. Sebastião. Mas quem foi esta impor­
tante personagem da história de Esposende? A partir 
de um conto infantil sobre D. Sebastião, dá-se a co­
nhecer a história de um rei, outrora um menino que 
teve que crescer rápido para governar Portugal! 
Esta ação é complementada por uma atividade de 
expressão plástica, por exemplo com a construção de 
puzzles de D. Sebastião e/ou construção de coroas.

2.2. “IDENTIDADE(S): o Homem e o Território 
– Esposende nas origens da Cultura Castreja” | ex­
posição permanente
A fixação dos nossos antepassados em povoados 
situados em pontos elevados e estratégicos do vas­
to território que compõe o Noroeste Peninsular 
remonta ao período entre o final do III milénio e o 
final do I milénio a.C. Com cronologias e especifi­
cidades geográficas distintas, cada habitat teve a sua 



341 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

própria especificidade e um percurso que não teve 
forçosamente de se conciliar com os demais.
Com base nesta realidade, esta exposição aborda 
questões de gestão e de ocupação do território, indis­
sociáveis do potencial da sua envolvente para a aqui­
sição e produção de meios de subsistência, existência 
de espaços com recursos naturais, o controlo e defesa 
dos respetivos territórios, de passagens terrestres e 
fluviais e bem como da navegação fluvial e marítima.
No espaço de auditório, o público tem à sua dispo­
sição dois filmes:
“Caturo o pequeno guerreiro”: um filme para os 
mais novos, apresentado pela personagem Caturo, 
no qual é abordada a evolução da ocupação do Cas­
tro de S. Lourenço, desde as primeiras ocupações até 
aos séculos XII-XIII;
“Quem somos e de onde vimos… Castro de S. Lou­
renço”: um documentário para o público em geral 
sobre o Castro de S. Lourenço, enquadrando-o na 
ocupação do período pré-romano no atual concelho 
de Esposende (Figura 6).

3. CSL | CASTRO S. LOURENÇO

Uma das estações de eleição para a dinâmica da di­
dática patrimonial é, por excelência, o Castro de S. 
Lourenço. Contando com escavações arqueológicas 
e trabalhos de conservação e restauro (totais ou par­
ciais) desde 1985, o universo de exploração é inesgo­
tável. No ano letivo 2019/20, para além das visitas 
orientadas, tanto ao Castro como às exposições pa­
tentes no CISL, disponibilizou-se uma programa­
ção mais interativa, que de alguma forma envolves­
se os sentidos e a experimentação.

3.1. Pão Galaico | oficina gastronómica
Público-alvo: pré-escolar e 1.º ciclo

Desde a Pré-História que a castanha e a bolota eram 
usadas como complemento na alimentação humana. 
A bolota é um fruto produzido por árvores da famí­
lia do carvalho (género “Quercus”). Aqui no Norte, 
a bolota é, essencialmente, de carvalho. Já Estrabão, 
geógrafo e historiador romano (58 a.C. – 25 d.C.) na 
sua obra “Geografia”, refere no livro III que “(…) Na 
quarta parte do ano não se mantêm senão de bolo­
tas, que secas e trituradas, se moem para fazer pão, o 
qual pode guardar-se por muito tempo (…)”. 
Então, partindo das fontes escritas e aliando-as aos 
dados da Arqueologia e da Arqueobotânica, é pos­
sível reconstituir uma técnica de moagem e os há­

bitos alimentares de então. Divulgar a importância 
destes frutos na alimentação galaico-romana é uma 
das finalidades da atividade, onde os participantes 
têm oportunidade de confecionar e degustar o seu 
próprio pão! (Figura 7).

3.2. Ofícios no Castro3 | visitas com recriação de 
ambiências e ofícios
Público-alvo: 2º e 3º ciclo dos Agrupamentos de Escolas  

de concelho 

No âmbito das atividades desenvolvidas no Castro 
de S. Lourenço com as Escolas, esta atividade tem 
uma forte componente lúdico-pedagógica, assegu­
rando aos participantes a vivencia e experimenta­
ção de alguns ofícios praticados neste povoado cas­
trejo romanizado.
Tratam-se de iniciativas promovidas anualmente 
por cada Agrupamento de Escolas, alicerçada numa 
forte componente do património Cultural, aliando 
a componente ambiental, a participação no âmbito 
da Cidadania e o fomento do Desporto e hábitos de 
vida saudáveis.
Estão desenvolvidas as seguintes iniciativas esco­
lares:

– CAMINHADA DA SAÚDE | Agrupamento de 
Escolas António Rodrigues Sampaio – todos 
alunos do 5º ano;

– MARCHA DA MONTANHA | Agrupamento 
de Escolas António Correia de Oliveira – todos 
alunos do 6º ano;

– DIA DA FLORESTA | Escola Secundária Henri­
que Medina – todos alunos do 7º ano (Figura 8).

4. VOU PATRIMONIAR | VISITAS 
ORIENTADAS ÚNICAS – PATRIMÓNIO 
ARQUEOLÓGICO
Público-alvo: pré-escolar ao 3.º ciclo

Promoção de visitas orientadas a diversas estações 
arqueológicas visitáveis no concelho de Esposende, 
como meio de divulgação e sensibilização dos nos­
sos jovens para o conhecimento, a preservação e o 
respeitado pelo Património, especialmente na re­
gião em que vive.
Pretende-se fomentar o contacto direto dos nossos 
jovens com os monumentos arqueológicos conce­

3. Atendendo que estas iniciativas decorrem anualmente 

entre março e junho, devido à COVID-19 este ano não foi 

suspensa.
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lhios e cativar a atenção ou consolidar os conheci­
mentos adquiridos pelos alunos.
Existem diversos percursos propostos: Roteiro 1 
| Megalitismo (Menir de S. Paio de Antas, Dólmen 
do Rapido III ou Dólmen da Portelagem); Roteiro 
2 | Idade do Ferro/ Romanização (Castro e Centro 
Interpretativo de S. Lourenço ou Castro do Sr. dos 
Desamparados); Roteiro 3 | Medieval (Cemitério 
Medieval das Barreiras); Roteiro 4 | Megalitismo à 
Romanização (Menir de S. Paio de Antas, Dólmen 
do Rapido III e Castro e Centro Interpretativo de S. 
Lourenço); Roteiro 5 | Megalitismo à Época Medie­
val (Menir de S. Paio de Antas, Dólmen III do Ra­
pido, Castro e Centro Interpretativo de S. Lourenço 
e Cemitério Medieval das Barreiras). Sempre que 
oportunamente requerido, é possível a adaptação 
e realização de visitas orientadas a outros locais, 
adaptando‑se sob proposta.

5. CONSERVAÇÃO PATRIMÓNIO 
CULTURAL

Com o objetivo de despertar os alunos para cuidados 
e a sensibilização do Património Cultural pretende­
‑se, através dos conteúdos programáticos de Ciên­
cias Físico‑Química, de Física e Química A permitir 
aos alunos perceber que para a conservação do Pa­
trimónio Cultural também é necessário ter conhe­
cimentos de química.

5.1. “A química do PC” | palestra e experimentação
Público-alvo:  3.º ciclo | 8.º ano de escolaridade

A aprendizagem das Ciências Químicas é iniciada 
no 3º ciclo de escolaridade e os alunos aprendem a 
compreender as reações químicas. Como nem sem­
pre contactam com casos práticos, nesta atividade 
pretende-se realizar atividades de experimentação 
em articulação com os conteúdos e objetivos da dis­
ciplina e simultaneamente proporcionar a aprendi­
zagem das técnicas de execução da conservação de 
artefactos e processos físicos e químicos inerentes.
Partindo dos casos práticos de conservação do Ser­
viço de Património Cultural, explica-se a corrosão 
dos metais, (um material que é muitas vezes usado 
em objetos produzidos pelo homem), as reações de 
oxidação-redução (Figura 9).

5.2. “O PC em redução”4 | palestra e experimentação
Público-alvo: ensino secundário | 11.º ano de escolaridade

Uma das metas específicas e transversais da ativida­
de laboratorial de Física e Química A do 11º ano está 
associada à série eletroquímica, cujo objetivo é or­
ganizar uma série eletroquímica a partir de reações 
entre metais e soluções aquosas de sais contendo 
catiões de outros metais.
Partindo dos casos práticos de conservação do SPC, 
explica-se a corrosão dos metais (um material que é 
muitas vezes usado em objetos produzidos pelo ho­
mem), as reações de oxidação-redução e o processo 
de eletrólise.
Propomos através desta atividade a participação dos 
alunos num caso prático de conservação de um ar­
tefacto do Serviço de Património Cultural realizada 
através da experimentação da eletrólise como pro­
cesso de conservação.

6. PASO | PROJETO DE ARQUEOLOGIA 
SEM OBSTÁCULOS

No âmbito nacional é evidente a existência de nume­
rosos obstáculos que inviabilizam a plena fruição do 
Património Cultural. Estes podem-se traduzir em 
barreiras arquitetónicas/físicas, deficiências de co­
municação como a documentação disponibilizada, a 
sinalética, a identificação dos espaços e objetos. Nes­
te contexto, surgiu na década de 1980 o primeiro do­
cumento relativo às pessoas com necessidades espe­
ciais5. Posteriormente, tornou-se obrigatório a ado­
ção de normas técnicas de eliminação de barreiras 
arquitetónicas em edifícios públicos, equipamentos 
coletivos e via pública para a melhoria da acessibi­
lidade das pessoas com mobilidade condicionada6. 
Seguiu-se a iniciativa nacional para os cidadãos com 
necessidades especiais na sociedade da informação, 
bem como o programa nacional para a sua partici­
pação na sociedade da informação7. Já no início do 
século XXI, surgiu legislação que proíbe e pune a 
discriminação em razão da deficiência e da existên­

4. Atendendo que o calendário programado para estas ini­

ciativas, devido à COVID-19 não foi possível realizar.

5. Lei n.º 9/89.

6. Decreto-Lei n.º 123/97.

7. Resoluções do Conselho de Ministros nº 96 e 97/99 e n.º 

110/2003.
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cia de risco agravado de saúde8, foram definidas as 
condições de acessibilidade a satisfazer no projeto 
e na construção de espaços públicos, equipamentos 
coletivos e edifícios públicos e habitacionais9, viu­
-se aprovado o Plano Nacional para a Promoção da 
Acessibilidade10, bem como a Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência (adotada em 
Nova Iorque em 30 de Março de 2007)11. Mais recen­
temente a Assembleia da República recomendou 
ao Governo uma estratégia para promover o turis­
mo acessível em Portugal12, tendo sido aprovada a 
revisão do Plano Estratégico Nacional do Turismo 
(PENT) para 2013-201513.

Atualmente o conceito de “acessibilidade” é perce­
cionado como uma questão de direitos humanos 
reconhecidos nas leis de vários países do mundo – o 
direito à igualdade de oportunidades, à não discrimi­
nação, à inclusão e à participação em todos os aspetos 
da vida em sociedade. É, pois, fundamental promo­
ver-se o acesso físico, intelectual, social, cultural ou 
económico ao nosso Património Cultural, pelo que é 
nesta ótica que estamos a trabalhar. Assim, pretende­
mos que o serviço público que oferecemos seja cada 
vez mais acessível a um maior número de pessoas, 
sejam visitantes, como participantes em atividades.
Nesta linha de pensamento, o Projeto Arqueologia  
Sem Obstáculos (PASO), concebido em 2008, im­
plementado em 2011 e amplamente dinamizado 
desde 2013, tem por objetivo combater a discrimina­
ção e promover a igualdade de oportunidades, pro­
curando contribuir de forma eficaz para uma mu­
dança de atitudes da sociedade face às reais poten­
cialidades das pessoas, nomeadamente as que têm  
alguma incapacidade.
Pretende-se, pois, conferir uma substancial melho­
ria no acolhimento e informação aos visitantes, eli­
minando obstáculos sociais, físicos e comunicacio­
nais, sensoriais e intelectuais nas áreas arqueológi­
cas visitáveis do Município de Esposende e serviços 
a elas associados.

8. Lei n.º 46/2006.

9. Decreto-lei n.º 163/2006.

10. Resolução do Conselho de Ministros n.º 9/2007.

11. Resolução da Assembleia da República n.º 56/2009.

12. Resolução da Assembleia da República n.º 131 e 132/2012.

13. Resolução do Conselho de Ministros n.º 24/2013.

Com este projeto pretende-se conferir uma melho­
ria substancial no acolhimento e informação aos 
visitantes com deficiência, promovendo o acesso – 
físico, social e intelectual – à participação cultural, 
eliminando obstáculos sociais, físicos e comunica­
cionais, sensoriais e intelectuais nas áreas arqueoló­
gicas e serviços associados.
Para tal, foi (e é) importante ter presente os concei­
tos que cada barreira em geral implica, nomeada­
mente: barreira física – obstáculo natural ou infraes­
trutural que limita a aproximação ou circulação no 
espaço, mobiliário ou equipamento urbano de pes­
soas com mobilidade condicionada – barreira social 
– situação social que constitua uma dificuldade no 
acesso aos espaços e à oferta cultural – e finalmente, 
barreira intelectual, aquela que obstrua ou dificulte 
a fruição integral da oferta cultural de, por exemplo, 
pessoas com baixa literacia, sem conhecimento téc­
nico-científico especializado, com deficiências ou 
limitações sensoriais, défice de atenção, deficiência 
intelectual (entre outras) ou pessoas cuja primeira 
língua não seja o português14.
Nesta 1.ª fase, o projeto foi implementado no Centro 
Interpretativo de S. Lourenço (CISL) e nas atividades 
lúdico-pedagógicas disponíveis, nomeadamente:
1. Acessibilidades:

1.1. Ao Centro Interpretativo de S. Lourenço, com 
a adequação dos espaços exterior e interior. 

1.2. À informação, com a disponibilização de di­
versos níveis de informação e em diversos for­
matos e línguas;

1.3. Ao espólio através, por exemplo, de formas de 
acesso táctil.

2. Programação de atividades integradas e adapta-
das, através da diversificação da oferta, da sua divul­
gação junto associações de pessoas com necessida­
des especiais e espaços de acolhimentos recreativos 
socioculturais, sempre em estreita articulação, co­
laboração e avaliação com os técnicos responsáveis. 

Neste âmbito, o CISL dispõe de diversos níveis e 
formatos de informação. Até final de 2019, a com­
ponente  expositiva tinha soluções com  recurso às 
novas tecnologias da informação e complementar­
mente soluções que promoviam a interação através 
da motricidade, nomeadamente materiais de ma­

14. Definições adaptadas da “Acesso Cultura”, in https://

acessocultura.org/quem-somos/missao-e-objectivos/ 

[consultado em junho 2020].
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nipulação direta (reais, réplicas e miniaturas). Nas 
soluções – tecnológicas ou tradicionais – o visitante 
era estimulado a utilizar os seus sentidos na desco­
berta dos conteúdos. A visita com invisuais ou pes­
soas com baixa visão era mais intuitiva e funcional, 
com conteúdos também disponíveis em pontos áu­
dio e em Braille Português. É de destacar que estas 
soluções auferiram do contributo da Dra. Cristina 
Leites, funcionária cega que integrava o quadro de 
pessoal da Autarquia.
No que respeita ao programa de atividades, o Serviço 
Educativo dispõe de uma oferta diversificada, par­
cialmente resultante de projetos em parceria com di­
versas instituições, de entre os quais se destaca a as­
sociação APPACDM de Braga – Complexo de Espo­
sende e de forma mais pontual as associações ACA­
PO – Delegação de Braga e Íris Inclusiva. A título de 
exemplo, foram realizadas diversas atividades como 

“Caturo, o pequeno guerreiro” (teatro, que impli­
cou a criação dos adereços e acessórios, culminando 
com a dramatização), diversas oficinas – “Adornos e 
Guerreiros”, “Casas castrejas” e “Olaria” – “Arqueó­
logo por 1 dia”, “Em busca do passado… Pré-Histó­
rico: Construtores da Pré-História e Artistas da Pré­
-História”, bem como visitas orientadas. Articulação 
entre a APPACDM – Esposende e o Lar de Idosos da 
Santa Casa de Misericórdia de Fão, nomeadamente 
“Bordados galaicos” (confeção de vestuário), bem 
como a apresentação de uma peça de teatro.
Estamos conscientes que há muito trabalho a de­
senvolver e implementar, pois é um caminho ines­
gotável. Por este motivo, estamos abertos a parce­
rias e colaborações de e com instituições, entidades 
que tenham objetivos semelhantes e de alguma for­
ma entendam que juntos podemos contribuir para a 
melhoria da fruição cultural (Figura 10).

Figura 1 – “Eu Sou Património” | formação de professores.
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Figura 3 – “Mar de Histórias: O Naufrágio Quinhentista de Belinho.

Figura 2 – “Mar de Histórias” | Exposição Temporária.
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Figura 5 – A viagem de Fernão de Magalhães.

Figura 4 – Esposende Quinhentista e a Carta Régia de D. Sebastião.
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Figura 7 – Pão Galaico | Oficina gastronómica.

Figura 6 – “IDENTIDADE(S): O Homem e o Território –Esposende nas Origens da Cultura Castreja” | Expo­
sição Permanente.
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Figura 9 – A química do PC.

Figura 8 – Ofícios no Castro.
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Figura 10 – PASO | Projeto de Arqueologia Sem Obstáculos.

Tabela 1

Objetivos Gerais Objetivos Específicos

i. Promover a igualdade de oportunidades  
no que concerne ao acesso à educação  
e à cultura;

ii. Assegurar a qualidade dos espaços 
educativos e culturais, propiciadores de 
novas aprendizagens e da interação social;

iii. Promover a igualdade de oportunidades 
educativas e culturais;

iv. Contribuir para a promoção de uma 
educação pública de qualidade;

v. Promover uma política educativa e cultural 
potenciadora de experiências nos campos  
da educação não formal e informalv

vi. Promover a Formação Cultural  
dos munícipes;

vii. Promover a Democracia participativa  
e a Educação para os Valores;

viii. Promover a valorização da História  
e da Identidade Cultural local.

1. Explorar e promover, de forma lúdica, o património 
natural e cultural do município.

2. Fomentar o interesse pelo conhecimento e a 
preservação dos vestígios de povos que habitaram  
a região em que vive.

3. Sensibilizar para a importante função que o 
património cultural desempenha na sociedade.

4. Fomentar o papel ativo que a comunidade deve ter  
na defesa e valorização do património cultural.

5. Dar a conhecer o Património (material e imaterial) 
associado às origens e desenvolvimento das 
sociedades modernas e promover a sua compreensão 
por parte da comunidade, nomeadamente a juvenil.

6. Potenciar na sociedade a consciencialização para 
a necessidade de proteção/defesa e valorização 
do Património, uma vez que ao compreendê-lo, 
percecionam que este foi, é e será o legado da sua 
comunidade, região e país.

7. Pretende-se promover a consciencialização de um 
fundo que é comum aos povos da Europa, através  
de múltiplas abordagens. 



Apoio: 




